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INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk206247979][bookmark: _Hlk206247986]A cultura do sorgo, Sorghum bicolor (L.) Moench, é de importância ímpar para a região Semiárida do Brasil, partindo do ponto de que grande parte dos produtores/pecuaristas não tem acesso à água de irrigação e, assim, cultivam forragens apenas em sequeiro (período das águas). O sorgo completa seu ciclo com menos água quando comparado a outras forrageiras, apresentando ótimo desempenho agronômico (ALBUQUERQUE et al., 2011; ELIAS et. al., 2016). Essa cultura apresenta quatro tipos, sendo eles: vassoura, sacarino, forrageiro e granífero. Cada um apresenta características particulares, apesar de que podem proporcionar dupla aptidão, como é o caso de cultivares sacarinas/forrageiras, que oferecem características ótimas para produção de etanol e alimentação animal. (ARAÚJO; SILVA, 2019; CHIELLE et al., 2013).
[bookmark: _Hlk206248005]O sorgo granífero é um dos tipos mais utilizados em todo o Brasil. Dispor de grãos de sorgo na alimentação animal possibilita uma menor despesa na produção nas formulações de rações para animais, principalmente aves e suínos, por ser possível substituir o milho. Além disso, há a dispensa da moagem no uso do sorgo granífero, outro ponto favorável. O sorgo forrageiro é bastante explorado, principalmente na região Nordeste. O sorgo forrageiro, assim como o sorgo sacarino, também pode ser utilizado como forragem verde ou silagem para alimentar ruminantes, como bovinos, ovinos e caprinos. Dessa forma, o estudo das cultivares de sorgo tem aumentado nos últimos anos devido à busca por fatores como adaptabilidade, precocidade e elevados índices de produtividade de massas fresca e seca (SILVA et al., 2021).
[bookmark: _Hlk206248016]Com o avanço da agricultura, milhões de hectares foram e estão sendo desmatados, e uma das formas de controlar esse avanço invasivo na natureza é adensar as culturas com o objetivo de aumentar ainda mais a produção por área. A redução dos espaçamentos entre plantas possibilita maiores densidades de cultivo, com consequentes aumentos de produtividade, porém pode trazer maiores exigências, sendo elas de recursos de solo, nutrientes, água e/ou luz (PEREIRA FILHO et al., 2013).
O estudo das densidades aplicado à cultura do sorgo é totalmente viável, pois sua arquitetura contribui na redução dos espaçamentos, diferentemente de outras forrageiras, que necessitam de um espaço mais amplo para seu completo desenvolvimento, como é o caso do milho para grão. No sorgo, mesmo tendo cultivares graníferas dentre seus tipos, ainda será possível adensar e obter altas populações (AVELINO et al., 2011; COELHO et al., 2002).
[bookmark: _Hlk206248026]Se faz notória a importância de se realizar trabalhos como este, em regiões do oeste alagoano, mais precisamente na região do Alto Sertão, pois, até o momento, pouca tecnologia é empregada nos cultivos, resultando em baixas produções e consequentemente na falta de suporte de forragem ao produtor durante todo o ano e, ainda, nos possíveis anos de seca prolongada. Além disso, grande parte dos produtores da região Semiárida possuem áreas pequenas, necessitando produzir na época chuvosa para armazenar e alimentar os animais durante os meses de seca, que podem se prolongar a depender do ano. O cultivo do sorgo agregado às técnicas agronômicas corretas e demanda hídrica atendida, garantirá ao agricultor forragem de qualidade para seus animais (CUNHA, 2012).
Desta forma, objetivou-se com esse trabalho avaliar o acúmulo de biomassa de cultivares de sorgo produzidas em duas densidades de plantio no Sertão de Alagoas.
METODOLOGIA
O experimento foi conduzido em campo, no período de junho a setembro de 2019 (período chuvoso), na área experimental do Instituto Federal de Alagoas (IFAL), localizado no município de Piranhas, Alto Sertão do Estado de Alagoas, Semiárido brasileiro (9º 37’22,42” Sul, 37º46’1,51” Oeste; 178 m de altitude). De acordo com a classificação de Köppen, o clima de Piranhas é BSh, tropical, semiárido, com estação chuvosa entre abril e julho. Ao longo do experimento, os dados meteorológicos médios de temperatura do ar foram de 24,2 ºC, a umidade relativa do ar foi de 77,6 % e a precipitação pluviométrica acumulada foi de 216,6 mm.
O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 4 x 2, com quatro repetições. Os tratamentos consistiram em quatro cultivares de sorgo, três forrageiras (BRS Ponta Negra, IPA 467 e Chopper) e uma granífera (IPA 1011), com duas densidades de plantio: 187,5 mil plantas ha-1 e 250 mil plantas ha-1. Cada parcela foi constituída por quatro linhas de quatro metros de comprimento e com 0,80 m de espaçamento entre si (12,80 m2). As duas linhas centrais, descartando-se 0,20 m de cada extremidade, foram consideradas como área útil da parcela (5,76 m2).
Para o preparo do solo, foram realizadas duas gradagens cruzadas a uma profundidade média de 0,20 m. Em seguida, as parcelas experimentais foram demarcadas e sulcos foram abertos para a semeadura manual do sorgo, no dia 11 de junho de 2019, colocando de seis a oito sementes por cova. Aos 15 dias após o plantio (DAP), foi realizado o desbaste de acordo com as diferentes densidades de plantio: 187,5 mil plantas ha-1 (três plantas por cova a cada 0,20 m) e 250 mil plantas ha-1 (duas plantas por cova a cada 0,10 m).
[bookmark: _Hlk206248042]O solo da área experimental apresentou 812 g kg-1 de areia, 3 g kg-1 de silte e 185 g kg-1 de argila. A adubação foi realizada conforme adaptação das recomendações de Tabosa, Tavares Filho e Brito (2008), a partir dos resultados de análise de solo realizada antes do plantio. A primeira adubação de cobertura aconteceu aos 20 DAP, na dosagem de 30 kg ha-1 de nitrogênio (N) e a segunda aos 40 DAP, na dosagem de 60 kg ha-1 de N, na forma de ureia. A relação Ca/Mg estava adequada e não foi necessária adubação com fósforo e potássio. Durante a condução do experimento, o controle de plantas daninhas foi realizado por meio de duas capinas manuais, aos 15 e 45 DAP. Não foi verificada a ocorrência de pragas e doenças.
No dia 9 de setembro de 2019 (90 DAP), em que o sorgo se apresentava no estádio de grãos pastosos/farináceos (E8), foram avaliadas as seguintes características: produtividades de massas fresca e seca (t ha-1), estimadas a partir da multiplicação das médias de massas fresca e seca por planta pela densidade final de plantas na parcela; a porcentagem de massa seca (%), razão entre a massa seca total e a massa fresca total, multiplicado por 100.
[bookmark: _Hlk206248049]Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância (Teste F a 5 % de probabilidade) por meio do programa estatístico Sisvar, Versão 5.6 (Ferreira, 2011), aplicando-se o teste de Tukey, a 5 % de probabilidade, para comparar as médias dos tratamentos, quando o Teste F foi significativo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1, é possível observar que houve efeito significativo apenas das cultivares para as variáveis produtividade de massa verde e produtividade de massa seca. Entre os genótipos de sorgo avaliados, há aqueles destinados à produção de forragem da parte aérea e aquele granífero, esperando-se diferenças entre suas características de acúmulo de biomassa. A porcentagem de massa seca não sofreu influência dos tratamentos. A porcentagem de massa seca na biomassa varia com o genótipo e a época de colheita, corroborando com May, Silva e Santos (2013). No caso do sorgo biomassa, por apresentar um maior ciclo, sua colheita ocorre nos períodos mais secos no Estado de Minas Gerais (abril a junho), em que as porcentagens de massa seca são mais elevadas, variando de 35 a 55% e o ponto ideal após a maturação fisiológica no estágio de grão farináceo. 
[bookmark: _Toc87532337]Tabela 1 – Resumo das análises de variância (valores de F) para produtividade de massa verde (PMV), produtividade de massa seca (PMS) e porcentagem de massa seca (%MS) de cultivares de sorgo em função de densidade de plantio em Piranhas, Sertão de Alagoas
	
Causas de variação
	
GL
	Valores de F

	
	
	PMV
	PMS
	%MS

	Blocos
	3
	1,14ns
	1,50ns
	0,79ns

	Cultivares (C)
	3
	8,00**
	3,96*
	1,59ns

	Densidades (D)
	1
	0,89ns
	0,47ns
	0,08ns

	C x D
	3
	0,77ns
	0,79ns
	0,21ns

	CV (%) 
	
	27,15
	32,99
	16,28

	Média geral
	
	33,76 t ha-1
	9,66 t ha-1
	28,81%


ns: não significativo a 5 % de probabilidade, pelo teste F; **: significativo a 1 % de probabilidade, pelo teste F e *: significativo a 5 % de probabilidade, pelo t este F; GL: graus de liberdade; CV: coeficiente de variação.
[bookmark: _Hlk206248070][bookmark: _Hlk206248063]O ponto de corte ou colheita é a base para uma correta produção de silagem. Se tratando especificamente do sorgo, é necessário que a porcentagem de massa seca esteja entre 28 a 33%. Entretanto, caso passe de 37%, a qualidade cai consideravelmente, reduzindo a digestibilidade (DANTAS, 2018). Na Tabela 2, verifica-se que a porcentagem de massa seca está dentro do padrão estabelecido na literatura, com 28,81%. Perazzo (2012), em seus estudos de avaliação agronômica de cultivares de sorgo no Semiárido, conseguiu valores de porcentagem média de massa seca de 27,08%, confirmando com os resultados desse trabalho.
De acordo com a Tabela 2, percebe-se que a variável produtividade de massa verde atingiu maiores valores através da cultivar BRS Ponta Negra (42,84 t ha-1), não diferindo da IPA 467 (39,95 ha-1). A IPA 1011 e a Chopper obtiveram valores inferiores (28,85 t ha-1 e 23,41 t ha-1, respectivamente) à BRS Ponta Negra. Para produtividade de massa seca, a BRS Ponta Negra apresentou destaque com 11,91 t ha-1, não diferindo da IPA 467 (10,91 t ha-1) e da IPA 1011 (8,98 t ha-1), e sendo superior à Chopper (6,83 t ha-1).
[bookmark: _Toc87532338]Tabela 2 – Médias de produtividades de massa verde e de massa seca de cultivares de sorgo em função de densidade de plantio em Piranhas, Sertão de Alagoas
	Cultivares
	Produtividade de massa verde
	Produtividade de massa seca

	
	(t ha-1)

	BRS Ponta Negra
	42,84 a1
	11,91 a

	IPA 467
	39,95 ab
	10,91 ab

	Chopper
	23,41 c
	6,83 b

	IPA 1011
	28,85 bc
	8,98 ab


1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5 % de probabilidade.
[bookmark: _Hlk206248085]Segundo Silva (2011), avaliando genótipos de sorgo forrageiro na Zona da Mata de Alagoas, obteve valores de produtividade de massa seca variando de 3,29 t ha-1 a 6,20 t ha-1, nas cultivares IPA 467 e BRS Ponta Negra, respectivamente, com precipitação total no período de 335 mm. Elias (2016), estudando características agronômicas de cultivares de sorgo (BRS 655, BRS 700, BRS 810 e IPA 2502) em sistema de plantio direto no Sertão de Pernambuco, atingiram valores médios de produtividade de massa verde de 7,10 t ha-1 a 20,77 t ha-1 e de produtividade de massa seca variando de 2,02 t ha-1 a 6,05 t ha-1 com apenas 73,4 mm de precipitação pluvial acumulada.
CONCLUSÕES
As densidades de plantio não influenciam o acúmulo de biomassa da parte aérea das cultivares de sorgo. Em ambas as densidades de plantio estudadas, as cultivares BRS Ponta Negra, IPA 467 e IPA 1011 constituem materiais genéticos de elevado potencial de produção de biomassa nas condições de edafoclimáticas do Sertão de Alagoas.
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